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RESUMO 
A biomedicina é uma área vasta com diversas possibilidades no setor profissional, das quais podemos 
citar a carreira de perícia criminal, onde o profissional biomédico pode exercer os conhecimentos que 
adquiriu em sua formação ao máximo, uma vez que as técnicas utilizadas no âmbito forense são 
diversas, e com uma enorme possibilidade de crescimento, ainda mais conforme novas tecnologias são 
desenvolvidas e novos métodos de pesquisas empregados. Assim, O presente trabalho possui como 
anseio inferir a relevância do profissional biomédico na perícia criminal através de revisão bibliográfica de 
estudos de 2015 a 2023, porém, com foco maior em artigos de 2020 a 2023, e para isso foram utilizadas 
ferramentas de pesquisa como o Google scholars, Pub Med, Scielo, com palavras chaves como, ¨forense¨, 
¨biomedicina¨, ̈ criminalístico¨, 
¨perícia¨, procurando artigos com informações sobre amostras biológicas, como o sangue, e técnicas na 
área da toxicologia, DNA, luminol, coleta e transporte de evidências entre outras, assim como testes 
presuntivos e de certeza para elucidação dos casos criminalísticos, e desta forma mostrar ao decorrer do 
trabalho como a presença do profissional biomédico pode beneficiar o presente, através de sua maestria 
e minuciosidade obtidas no decorrer de sua formação acadêmica com o intuito de realizar investigações, 
testes e técnicas de forma precisa e correta uma vez formado e atuando como perito, como também o 
futuro das investigações forenses, utilizando de seus conhecimentos, e costume de estudo continuado 
para ajudar no desenvolvimento, criação e atualização dos meios e técnicas da área. 
 
Palavras-chave: Coleta, DNA, Quimioluminêscencia, Sangue, Toxicologia. 

 
 
INTRODUÇÃO 

No cenário da perícia criminal a atuação desempenhada pelo profissional biomédico é 

de extrema importância na busca pela verdadeira e imparcial justiça, providenciando 

evidências científicas e expertise técnica para analises precisas dos casos investigados, 

de forma que o profissional biomédico atuando como perito criminal é capaz de realizar 

exames que podem dizer a identidade de vítimas e possíveis suspeitos através dos 

resultados de análises laboratoriais por exemplo, recebendo para esse fim vestígios 

descobertos na cena do crime, porém, nem sempre são tão simples de serem 

encontrados, uma vez que vários fatores inclusive as possíveis ações do próprio autor 

do crime podem atuar para despistar a ação dos peritos (VENTURA et al., 2015; 

SANTOS, 2021).Uma vez realizada a identificação de evidências como por exemplo 

impressão digital, manchas de sangue, saliva, fibras, cabelo etc. é possível descobrir 

grandes pistas sobre o que aconteceu realmente na cena do crime, podendo essas 

pistas serem coletadas e nelas realizados exames laboratoriais diversos, ajudando 

através das informação desses exames na realização da reconstrução dos eventos na 

cena, usando também a identificação e analise de sangue e fluidos corporais 

encontrados através de técnicas como o luminol, Teichman e Takayama e etc. E assim 

buscando insights que possam auxiliar os peritos a levarem as investigações no 

caminho correto, investigando autores suspeitos, comparando o DNA, ou buscando 

objetos pessoais ligados ao culpado que estavam no local por exemplo, e assim 
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estreitando o número de suspeitos até chegar a um indício chave que ligue o suspeito 

mais provável ao crime, fornecendo uma base solida para afirmações concretas sobre o 

ocorrido, contribuindo para que a justiça seja feita sem parcialidade e com a maior 

precisão possível dentro das tecnologias disponíveis (SILVA; CORREIA; VENTURA, 

2020). 

Utilizando, comumente testes presuntivos de quimioluminescência como o luminol, para 

que assim seja possível detectar amostras biológicas em evidências deixadas pelo 

autor do crime após, por exemplo, o mesmo tentar limpar uma mancha de sangue no 

local do delito, entretanto, reagindo também com outras substâncias que podem não 

estar necessariamente associadas ao crime, é utilizado também testes de certeza para 

confirmar a existência de sangue na amostra analisada como a técnica de Teichman e 

Takayama, como também testes além destes para saber se o sangue é de procedência 

humana ou animal, sendo essas técnicas muito importantes para a área de hematologia 

forense analítica (SILVA; CORREIA; VENTURA, 2020; VASCONCELLOS et al., 2017). 

Uma vez encontrados os vestígios devem então ser levados para serem feitas as 

análises laboratoriais com o devido cuidado para que importantes amostras não sejam 

alteradas no caminho, o que poderia arruinar as investigações mesmo após ter encntrado 

uma boa amostra no local do crime (EVANGELISTA et al., 2018). 

Seguindo por esse caminho, o presente trabalho tem como anseio, objetivo e motivação 

descrever através de revisão bibliográfica a relevância do profissional biomédico na 

perícia criminal e suas principais técnicas utilizadas, apresentando principais testes de 

quimioluminescência presuntivos, de certeza e de confirmação de sangue de origem 

humano, como exemplo o de Teichman e Takayama, inferindo também sobre algumas 

análises laboratoriais que o profissional biomédico realiza utilizando determinados tipos 

de evidências encontradas, bem como a correta forma de coleta e transporte do 

material biológico da área do crime até o local de análise, e assim explicando desta 

forma como este tema é essencial para a população, uma vez que utilizando dos 

métodos de análises que serão apresentados é possível que um vestígio se tornar um 

indício e assim ser dado seguimento às investigações, contribuindo na elucidação dos 

casos criminalísticos investigados, como também sendo uma base de estudos para que 

novas pesquisas na área surjam, atribuindo assim mais força para o campo de estudos 

forense (EVANGELISTA et al., 2018; SILVA; CORREIA; VENTURA, 2020). 

Este trabalho conta com uma pesquisa de abordagem qualitativa e caráter descritivo. 

Para realizar a pesquisa foi utilizada a ajuda de revisões de literatura, pesquisas 

bibliográficas e levantamentos bibliográficos. Para a busca de documentos foi utilizado o 

mecanismo de pesquisa do Google Acadêmico e PUBMED, utilizando as palavras-

chaves “hematologia forense”, “biomedicina forense” e “criminalística”, contando com 

artigos científicos, dissertações e teses que vão do ano de 2015 a 2023, porém, com foco 

nos publicados de 2020 a 2023. 

A hipótese proposta com este estudo é de que utilizando este trabalho no futuro como 

base de pesquisa seja possível contribuir através deste tema nas pesquisas no âmbito 

forense, tendo como fato que não seria possível solucionar um crime com exatidão sem 

fatores importantes como a ação do biomédico forense aliado a hematologia, utilizando 

de testes presuntivos, de certeza e de comprovação de sangue de origem humana ou 

animal, bem como análises toxicológicas, de DNA e etc...Para dar seguimento a 

investigações periciais mais complexos e determinantes para determinar o verdadeiro 
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culpado. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

Com a importância de obter expertise prática e teórica especificas, assim como um 

pensamento crítico, uma tomada de decisão e comunicação adequada, o profissional 

biomédico possui em sua grade de formação matérias como biologia molecular, 

bioquímica, imunologia, microbiologia, fisiologia, patologia e anatomia, porém, 

sobretudo a prática laboratorial, essencial para o florescimento de habilidades técnicas, 

além de sua marca como profissional, que é sempre estar se atualizando com as 

descobertas cientificas e tecnológicas mais recentes utilizando da educação continuada 

(CFBM, 2023). 

Sendo também um profissional versátil que exerce atividades em várias áreas, desde 

análises clínicas até radiologia/diagnóstico por imagem. Conforme o Conselho Federal 

de Biomedicina (CFBM), as áreas de atuação abrangem citologia oncótica, 

hematologia, imunologia, microbiologia, patologia, radiologia e diagnóstico por imagem, 

entre outras. Cada área demanda habilidades específicas e conhecimentos técnicos 

aprofundados que são adquiridos através do bacharelado, estudo continuado e 

experiência profissional do dia a dia (CFBM, 2023; ARRUDA et al., 2020; SANTOS et 

al., 2020). 

Atuando como peça fundamental na saúde pública, agindo em diversas áreas como 

vigilância epidemiológica, controle de qualidade de alimentos e medicamentos, análise 

clínica e toxicológica e pesquisa e ensino. Sua presença é reconhecida por instituições 

como a OMS, que destaca sua importância para garantir o caráter satisfatório e efetivo 

dos trabalhos realizados em favor da população de forma a auxiliar firmemente o 

crescimento científico e tecnológico na área da saúde pois possui um importante papel 

na pesquisa científica e nos avanços desta área, com destaque nas análises 

laboratoriais e experimentais, utilizando de investigações e novas tecnologias, podendo 

também contribuir com novas terapias e tecnologias, com seu domínio em técnicas 

laboratoriais avançadas realizando para isso estudos e experimentos, levando a 

importantes desenvolvimentos na compreensão e tratamento de doenças, e assim 

possuindo uma participação vital na evolução da ciência, através de pesquisas, 

experimentos e análises laboratoriais, bem como na prevenção de doenças, e melhoria 

da saúde, utilizando de análises de amostras biológicas, diagnóstico precoce, avaliação 

de risco e o monitoramento da saúde incluindo questões relacionadas ao meio 

ambiente, alimentação e nutrição, onde contribui para o entendimento de impactos 

ambientais na saúde do homem, bem como a relação dieta e doença, ajudando em 

planos de ação para o bem-estar geral da população, concentrando sua formação em 

habilidades técnicas e científicas, como o domínio de técnicas laboratoriais e métodos 

estatísticos (CFBM, 2023; VIEIRA et al., 2019; MELLO et al., 2020; OMS, 2023). 

Possuindo por tanto, o dever da ética, como responsabilidade crucial para cumprir com 

o sigilo profissional, se atentando aos princípios de autonomia, beneficência, sem 

parcialidade e justiça, assim como a busca sem fim pelo aperfeiçoamento técnico-

científico, pois, referente à pesquisa científica, é essencial seguir as normas éticas, 

assim como as regulamentações internacionais e nacionais para proteger os direitos 

garantidos aos participantes, mas para isso é vital que o biomédico esteja sempre 
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atualizado sobre as normas éticas e comprometido em ser um profissional idôneo. 

Já na perícia criminal, o biomédico tem desempenhado um papel cada vez mais 

importante nas análises de vestígios biológicos em laboratório, especialmente no âmbito 

de analises toxicológicas , utilizando de técnicas como a cromatografia em fase gasosa 

(GC) usada para detectar e quantificar através de evaporação, substâncias voláteis, as 

separando por meio de uma coluna capilar, bem como a cromatografia liquida de alta 

eficiência (HPLC) aonde através de uma fase móvel liquida e uma coluna de separação 

é feita também a separação de substâncias podendo assim identificar e analisar 

compostos como drogas e metabólicos. Espectrometria de massa (MS) comumente 

usada com as técnicas de cromatografias, podendo também identificar e quantificar 

substâncias químicas através da mensuração da massa e da carga iônica formada, 

entre outras sendo assim essencial para descobrir casos em que se desconfia de que a 

morte da vítima aconteceu por outros motivos além do mais obvio ao se deparar com o 

caso, como por exemplo um caso hipotético em que o corpo do indivíduo foi atingido 

por um projétil em uma região fatal, porém antes disso havia sido envenenado ou sofrido 

overdose (CSA, 2019; LUZ, 2018; OLIVEIRA et al., 2021). 

 
Figura 1 – Cena do Crime 

 
Fonte: OLIVEIRA (2023). 

 

Assim sendo, a análise de vestígios biológicos é uma área importante na perícia criminal, 

pois pode fornecer evidências cruciais para a investigação de crimes, sendo os vestígios 

biológicos mais comuns: Sangue, saliva, sêmen e cabelo, que podem ser coletados nos 

locais de crime e levadas para analises no laboratório, porém, com o âmbito de análises 

de vestígios biológicos em evolução continua, com técnicas e equipamentos novos 

sendo divulgados de tempos em tempos como foi com as técnicas de espectroscopia de 

infravermelho, espectrometria de massas entre outras, que melhoram a qualidade das 

analises, pode ser que resultados ainda mais completos que ajudam a revelar ainda 

mais detalhes do crime ocorrido possam vir a surgir em dias vindouros conforme a 

tecnologia e estudos na área forense evoluem (MARTINS et al., 2018; OLIVEIRA et al., 

2021). 

Mostrando como novas pesquisas nessa área são importantes para o nosso cotidiano, 

uma vez que as análises de sangue, urina, imagem e DNA podem ser a chave para um 

caso resolvido corretamente, sendo esses exames também utilizados para identificar 
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doenças e lesões em vítimas ou suspeitos de crimes de violência sexual, sendo uma 

questão preocupante no Brasil (MARTINS et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2021). 

 
Figura 2 – Casos de Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes de 2011 a Junho de 2018 no, Brasil 

 
Fonte: Lisboa (2019). 

 

Assim, como servidor da justiça em busca de solucionar casos criminalísticos com o 

máximo de precisão, atrelando conhecimentos adquiridos em sua formação e estudos 

continuados na área sobre genética e biologia molecular, o profissional biomédico é 

capaz de grandes feitos também na área da hematologia forense, onde de acordo com 

o site, KASVI, 2019, é uma parte da biologia forense onde é estudado gotas, salpicos e 

manchas de sangue no local do delito, sendo também dividida em dois caminhos, a 

hematologia forense analítica, que tem como objetivo saber a procedência do sangue 

evidenciado e determinar se de fato se trata de uma amostra de sangue aquele material 

encontrado, e a hematologia forense reconstrutora, onde possui como foco recriar o 

momento do crime utilizando informações provenientes das análises das características 

como a topografia, cor, formato e idade das manchas de sangue no local, como também 

determinar um período de tempo aproximado que decorreu do momento do crime ao 

momento da investigação, assim como saber se a vítima morreu de forma rápida e 

indolor em um só instante por exemplo, ou se demorou a vir a óbito após o ocorrido 

(KASVI, 2019). 

Assim, possuindo em sua composição o plasma, glóbulos vermelhos, brancos e 

plaquetas e sendo extremamente importante para o corpo realizar trabalhos como 

transporte de oxigênio, nutrientes, defesa imunológica bem como a coagulação, o 

sangue, por si só é uma grande fonte de informações que diz muito sobre a condição 

atual do corpo que está sendo analisado, seja sangue venoso ou arterial, é vastamente 

utilizado nas análises bioquímicas, genéticas entre outras em laboratórios de diagnósticos 

clínicos, hospitais e semelhantes, assim como também muito usado na perícia criminal 

no contexto pós morte, para descobrir a causa determinante que resultou no 
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falecimento da vítima, e se a vítima foi envenenada antes de levar um tiro fatal por 

exemplo, e realizar a reconstrução da área, assim como também usado em testes em 

vida, porem diferentemente de como é usado no dia a dia em laboratórios para 

tratamento e prevenção de doenças, na área criminalística o sangue é utilizado para 

reconhecer suspeitos ligados ao crime bem como seu autor ou autores aproveitando as 

informações fiéis que no sangue contêm, dependendo para isso de uma gama de 

analises e técnicas especificas para cada caso, situação e circunstância (KASVI, 2019; 

LEE et al., 2021; PEREIRA et al., 2020) 

Por tanto, ao se analisar aspectos das hemácias encontradas nos vestígios sanguíneos 

em uma cena criminal, é possível observar uma série de informações importantes para 

que possa ser solucionado, como por exemplo, a origem do sangue, possíveis doenças 

que acometiam a vítima ou autor do crime, tipo sanguíneo, e o que levou a morte do 

corpo analisado em casos de assassinato, utilizando de técnicas especificas utilizadas 

na área forense para analisar hemácias, como exemplo a microscopia óptica, 

microscopia de contraste de fase, analise de DNA, analise de manchas de sangue, 

imuno-hematologia entre outras (ABDALLAH et al., 2020; ESTOLANO et al., 2023; 

PEREIRA et al., 2020; SILVA, 2022). 

Entretanto, a hemoglobina é também muito importante nas análises forenses por 

apresentar em seu interior o chamado ¨grupo heme¨, uma molécula encontrada em 

certas proteínas assim como a hemoglobina, que possui um átomo de ferro, átomos de 

carbono, nitrogênio, hidrogênio, porfirina e capaz dessa forma de se juntar de forma que 

é possível ser revertida a uma molécula de oxigênio através deste átomo de ferro 

realizando o transporte de gás pelo corpo, bem como de ser capaz de reagir com testes 

de presunção de sangue na perícia criminal, podendo gerar uma reação de 

quimioluminescência quando o luminol, por exemplo, reage com a peroxidase e o 

peroxido de hidrogênio, porem, há outros testes semelhantes como a fenolftaleína e 

outros, podendo assim os peritos determinarem a procedência do sangue e se de fato 

se trata de uma amostra de sangue o material analisado, utilizando também de 

técnicas como a espectrofotometria que quantificam a quantidade de hemoglobina 

presente na amostra, além de através de analises na hemoglobina poder determinar 

situações onde houve morte por envenenamento por inalação de monóxido de carbono 

exacerbada, uma vez que o CO se liga de forma irreversível a hemácia (SILVA et al., 

2020; SANTOS et al., 2021; SKOOG et al., 2020; JESUS et al., 2021; FERREIRA,  

2022). 

Para isso, dentre as áreas na perícia para detectar substâncias proibidas e/ou mortais 

como drogas ilícitas, veneno e etc... Em fluidos corporais, amostras biológicas, comidas e 

eventuais substancias e objetos levadas como vestígio para analise no laboratório, se 

destaca a área da toxicologia, podendo através dela afirmar se uma pessoa morreu 

intoxicada por CO como foi citado anteriormente, ou se por exemplo uma pessoa 

morreu sobre efeito de álcool e/ou substancias ilícitas enquanto dirigia antes de sofrer 

um acidente de carro, entre outras várias possibilidades possíveis de detecção de 

substancias ilícitas em casos periciais, sendo uma área de grande relevância no meio 

criminalístico, municiada de técnicas como a cromatografia, seja gasosa, líquida de alta 

eficiência ou em camada delgada, em que utilizando das interações diferentes entre 

uma fase móvel e outra estacionaria é possível determinar e quantificar compostos 

químicos em uma amostra analisada a depender da necessidade de cada amostra, 
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sendo utilizada comumente juntamente com a técnica de Espectrometria de Massas, 

onde se quantifica e identifica compostos químicos através de sua carga de íon e 

massa específica, podendo assim essas técnicas diferenciarem com mais precisão 

quando estão combinadas os compostos ilícitos dos lícitos. Entre outras técnicas como 

os imunoensaios, se destacando o ensaio imunoenzimático, ou sua abreviação ELISA, 

a radioimunoensaio, (RIA) entre outras, onde através da reação antígeno e anticorpo, 

são capazes de identificar e dizer a quantidade presente na amostra analisada de 

substancias químicas, entre outras técnicas na toxicologia, como a microscopia para 

realizar uma análise visível em escala microscópica de evidencias, podendo diferenciar 

os padrões de cristais, fibras, partículas entre outros compostos em sua superfície, e a 

técnica da Espectroscopia UV-visível onde através do padrão de absorção de luz de um 

composto no comprimento de ondas visíveis e ultravioleta é capaz também de o 

identificar e quantificar, entre diversas outras técnicas na toxicologia, sendo cada uma 

utilizada a depender da necessidade que cada amostra requer para que seja analisada, 

podendo evoluir e possuir ainda mais técnicas dentro desta vasta área em um futuro 

próximo conforme se dá o avanço da tecnologia e pesquisas no âmbito forense (JESUS; 

SILVA et al., 2021; SOUZA, 2017; SILVA, 2022; ESTOLANO et al., 2023). 

Já nas análises de DNA, outra área igualmente importante no meio forense, o 

profissional biomédico compara os materiais biológicos que são descobertos na cena de 

crime, podendo assim comparar as informações genéticas encontradas com a de outras 

pessoas ou em registros genéticos e assim dizer a identidade da vítima ou demais 

vítimas e confirmar a presença, envolvimento, ou ausência de suspeitos, ou demais 

suspeitos no caso em questão, assim como reviver e ajudar a solucionar casos antigos, 

utilizando as diversas técnicas de análise de DNA nas amostras que foram encontradas 

e arquivadas no passado, comparando com as informações na coleção de perfis de 

DNA que vão se atualizando conforme mais pessoas vão sendo registradas com o 

tempo, mas para isso, uma vez identificadas e levadas para análise no laboratório como 

evidência, os peritos precisam realizar técnicas como a de Reação em Cadeia da 

Polimerase, ou ¨PCR¨ aonde ampliam regiões do DNA especificas, assim permitindo 

sua realização, detecção e analise, utilizando e transformando uma pequena porção 

alvo do DNA que foi encontrado, em milhões de copias, para melhor analise e 

comparação, podendo essas amostras com informações genéticas diversas uma vez 

encontradas na cena do crime, como exemplo sangue, sêmen, saliva e etc.. Desta 

forma podendo determinar suspeitos e parentescos, realizando análises mesmo de 

amostras que já foram bem degradadas, sendo comumente atrelada à técnica de 

Sequenciamento de DNA, onde determinam a exata sequência de nucleotídeos no 

material genético analisado, realizando assim uma análise mais detalhada com mais 

informações que podem ser determinantes para solucionar o caso em questão, 

possibilitando comparar perfis genéticos identificando suas variações que uma vez 

terminada a análise e mostrando alto grau de compatibilidade com a amostra que foi 

encontrada na cena do crime com o DNA de um suspeito, como exemplo uma amostra 

de sêmen em um caso de estupro, a probabilidade de que esse suspeito em especifico 

seja o autor do crime sobe drasticamente, podendo aliás, essa técnica distinguir se 

houve duas ou mais fontes genéticas na amostra analisada, entre outras técnicas 

atreladas ao PCR, para análise de DNA e identificação de suspeitos como a eletroforese 

em gel, aonde em uma cuba com tampão eletroforético é colocado um gel, geralmente 
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de poliacrilamida ou agarose, e incidido uma carga elétrica contínua, com eletrodos em 

cada extremidade, onde pelo tamanho e carga elétrica das amostras elas se locomovem 

pelo gel, com o gel agindo como matriz porosa para dificultar essa transição de espaço 

das moléculas, sendo as menores mais rápidas e assim possibilitando a observação da 

que teve mais afinidade, tendo para referência marcadores de peso molecular, e sendo 

essas amostras de DNA comumente misturadas com corante próprio, como o brometo 

de etídio, que faz com que a amostra se torne visível quando observada sob luz violeta 

por exemplo, entre outras várias técnicas para analise e comparação de DNA na perícia 

criminal (REIS et al., 2020; SILVA et al., 2020; KASVI, 2019; LUZ et al., 2020; SILVA, 

2022). 

Aprofundando ainda mais sobre os testes e análises que são feitos ainda em cena do 

crime, outros bastante famosos, vistos com frequência em filmes e series que envolvem 

investigação forense, são os feitos através de reações com a hemoglobina, chamados de 

testes presuntivos, onde ocorre o efeito de quimioluminescência. Este fenômeno ocorre, 

pois, os testes presuntivos utilizam da capacidade da hemoglobina para catalisar a 

oxidação de um composto cromogéneo levando a mudança da coloração do sangue. 

Desta forma, o grupo heme realiza a catalisação da decomposição do H2O2, ou 

peróxido de hidrogénio, oxidando o reagente incolor RH2 no produto R colorido gerando 

a reação de quimioluminescência, que é a radiação eletromagnética gerada quando 

ocorre alguma reação química (JESUS et al., 2021; VASCONCELLOS et al., 2017). 

Dentre eles, descoberto ainda no início deste século e minuciado por Albretch, o luminol, 

têm se mostrado como o de maior sensibilidade, uma vez que é capaz de detectar 

manchas de sangue mesmo após terem sido limpas com produtos de limpeza potentes e 

se passado anos da data do crime, possuindo também diluição de fator 1:5 000 000 para 

relatar presença de sangue no local em que foi aplicado, necessitando entretanto para 

ser visualizado que o local esteja escuro devido a ação quimio luminescente da reação 

química do reagente e o grupo heme da hemoglobina do sangue, impossibilitando sua 

utilização em determinados locais e horários do dia a depender das circunstâncias 

(VENTURA, et al, 2015; APOCPE, 2019). 

Ademais, se tratando de um spray com seu tempo de reação em cerca de apenas 1 

minuto, após ser espirrado é capaz de destruir o padrão da amostra ao entrar em contato 

com ela. Mas por apresentar uma taxa de sensibilidade muito elevada, é capaz de 

detectar manchas de sangue mesmo após o passar de anos, ajudando não apenas a 

solucionar casos recentes em que alguém utilizando de produtos de limpeza possa ter 

contribuído para omitir provas, buscando assim limpar a cena do crime, ou diluindo as 

manchas em outras substâncias, ou adulterando a cena do crime de qualquer forma, 

como também ajudar a solucionar casos antigos, podendo identificar indícios de um 

crime em um local aonde aparentemente não se vê nada fora do normal, para seguir 

assim com outros testes e investigações (EVANGELISTA, 2018; APOCPE, 2019). 

Porém, a intensidade da quimioluminescência gerada pode variar a depender da 

substância em que o luminol entrou em contato, como por exemplo quando espirrado 

sobre derivados de hipoclorito de sódio gerando muito mais brilho do que quando 

espirrado sobre o sangue, além de outras substâncias que reagem quando entram em 

contato com ele como agentes oxidantes e catalisadores, além de plantas, vegetais que 

contém peroxidases, e alguns metais e sais metálicos (JESUS et al., 2021; 

VASCONCELLOS et al., 2017). 
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Por este motivo, o luminol é considerado como apenas um teste presuntivo 

quimioluminescente, pois ele não reage apenas com sangue humano, se fazendo 

necessário a utilização de outros testes para confirmação de que o vestígio encontrado 

pertence realmente a uma possível vítima ou suspeito e assim dar prosseguimento às 

investigações (LOPES et al., 2021; VASCONCELLOS et al., 2017). 

 
Figura 3 – Pegada de Sangue e Manchas de Sangue na Banheira Realçadas pela Presença do Luminol 

 
Fonte: CAMARA (2017). 

 

Assim, após submeter a substância encontrada na cena do crime em reações químicas 

dos testes confirmatórios, como exemplo o de Teichman e Takayama, caso seja sangue, 

o grupo "heme" da hemoglobina que não é dissolvido pela água irá gerar cristais, aonde 

uma vez gerado esses cristais, é tido a confirmação de que a amostra analisada é 

sangue (LOPES et al., 2021; SILVA et al., 2019). 

Os dois testes possuem sistemas diferentes de reações, aonde o cristal de Takayama 

consiste em uma hidrolise alcalina e o de Teichman consiste em uma reação com 

determinadas reações de potássio dissolvidas em ácido acético glacial que reagem por 

meio de aquecimento com a hemoglobina (JESUS et al., 2021; SILVA et al., 2019). 

Desta forma, a seu modo, ambos geram os cristais confirmando que a amostra é de fato 

sangue, os dois entretanto necessitam de um teste chamado de mecanismos 

imunológicos de origem humana, podendo através do microscópio fazer a diferenciação 

das hemácias animais das humanas, analisando a característica principal que é a 

presença de núcleo nas hemácias de origem animal, além de serem mais achatadas do 

que o padrão bicôncavo, oval, e sem núcleo das hemácias humanas, para então 

comprovar se o sangue encontrado é de fato de um ser humano e assim poder prosseguir 

para análises laboratoriais diversas que possam determinar ou auxiliar a identificação da 

verdadeira identidade dos possíveis suspeitos ou vítimas do caso (SILVA; CORREIA; 

VENTURA, 2020; DELECAVE, 2021). 

Após realizar os devidos cuidados e testes na cena do crime, é necessário então que os 

vestígios sejam encaminhados para o laboratório com o devido cuidado, o que vai 

depender do estado e condição da amostra, uma vez que dependendo da forma que 

forem transportados, um possível indício é completamente inutilizado no processo, 

podendo assim arruinar a elucidação do caso, uma vez que amostras de DNA podem 

sofrer alterações e assim acabar por serem afetadas as suas cadeias de nucleotídeos, 

modificando também sua composição e estrutura (EVANGELISTA, 2018). 

As amostras biológicas devem ser transportadas em compartimentos separados, 

esterilizados, descartáveis e lacrados, devendo ser armazenadas em ambiente fresco e 
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seco podendo ser mantidos em laboratório forense por anos dependendo da amostra, 

mas uma vez que chegam no laboratório, caso seja para curto prazo de 

armazenamento, devem ser armazenadas em tubos fechados a 4°C e caso seja para 

longo período devem ser armazenados em uma temperatura de -20°C a -80°C 

(EVANGELISTA, 2018). 

Desta forma, a coleta e transportação dos materiais biológicos pode ser um grande 

impedimento para elucidar casos periciais quando não forem feitos corretamente, 

transformando os testes presuntivos, de certeza e de confirmação de sangue de origem 

humana irrelevantes se forem por exemplo contaminadas com o sangue ou algum 

material genético de quem realizou a coleta e o transporte inadequado dos vestígios 

(KASVI, 2019; LOGLIFELOGISTICA, s.d). 

Tornando assim extremamente necessário em um caso pericial a realização de um laudo 

técnico, através de onde serão apresentadas conclusões técnicas dos exames que 

foram realizados na cena do crime, sendo direto, coerente e transparente em suas 

conclusões, uma vez que em um caso pode se fazer necessária a utilização de várias 

análises, testes, técnicas e investigações que podem acrescentar cada vez mais 

informações para ajudar a solucionar o caso, podendo acontecer de dados importantes 

serem esquecidos e não atrelados ao caso para uma melhor investigação, por falta de um 

laudo técnico para organizar e relatar tudo que foi descoberto até o momento na cena 

do crime, onde nesse laudo, é comum aparecer a Identificação do caso com 

informações como local do crime, evidencias coletadas, informações da vítima, 

natureza do caso e circunstâncias em que ocorreu o crime, assim como de forma 

detalhada os métodos utilizados nas análises, como equipamentos e técnicas e forma 

como as amostras foram coletadas e processadas, incluindo resultados obtidos, onde é 

colocada todas as informações relevantes descobertas, de forma clara e objetiva, 

inserindo também uma discussão dos resultados, buscando explicar o significado do 

que foi encontrado e a relação que possui com o caso (SILVA et al., 2017; BARBOSA et 

al., 2018). 

 

CONCLUSÃO 

Em suma, é possível perceber através desta pesquisa como as análises e técnicas 

utilizadas na perícia criminal indo dos testes presuntivos a exames laboratoriais de 

toxicologia entre vários outros citados, utilizam do conhecimento de matérias como 

bioquímica, biologia, hematologia, química, física, matemática, anatomia, fisiologia, 

patologia, microbiologia, genética, imunologia entre outras, para que sejam feitas as 

investigações forenses, matérias essas cuja maioria já se fazem presente na grade para 

bacharelado em biomedicina, mostrando como o profissional biomédico se torna um 

forte aliado para a perícia, não apenas para realização das técnicas e análises 

possíveis e disponíveis no momento, mas também como pode através de sua expertise 

adquirida e seu estudo continuado, contribuir em pesquisas para o descobrimento e 

desenvolvimento de novas técnicas e possíveis novas áreas no âmbito forense, 

evoluindo ainda mais o leque de opções nas investigações criminais para que a justiça 

possa ser realizada com o máximo de exatidão possível. Ademais, percebemos 

também através deste trabalho que novas pesquisas podem ser feitas, mesclando, e 

atualizando o que já se sabe no âmbito forense, podendo assim acrescentar ainda mais 

informações a novos trabalhos, utilizando para isso conhecimentos do dia a dia 
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profissional e pesquisas científicas como esta que foi realizada. 
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